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RESUMO:  A presente pesquisa teve por objetivo  diagnosticar o grau  de qualificação 
tecnológica dos produtores de leite filiados à Cooperativa Mista Agropecuária de Patos de 
Minas Ltda. (COOPATOS). Quanto a metodologia, trata-se de uma pesquisa de campo, de 
natureza descritiva e quantitativa, cujos dados foram coletados por meio de um questionário 
semi-estruturado aplicado à uma amostra de 105 cooperados. Os dados foram tabulados e 
processados utilizando-se o software SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) e a 
análise foi efetuada com base em técnicas de estatística descritiva (distribuição de feqüência e 
média). Efetuou-se também uma pesquisa documental na Cooperativa com o propósito de 
complementar os dados obtidos. Considerando-se os estratos dos produtores de leite 
pesquisados, identificou-se  heterogeneidade na utilização dos componentes tecnológicos 
(melhoramento genético, alimentação, reprodução, sanidade do rebanho e máquinas e 
equipamentos).  Com base nos resultados obtidos e, com a finalidade de melhorar a 
qualificação tecnológica dos produtores de leite, faz-se as seguintes recomendações à 
COOPATOS:  que estruture um programa de treinamento sistemático de cooperados, filhos e 
funcionários que contemple a capacitação e difusão de tecnologias de produção de leite e; que 
intensifique entre os cooperados a assistência técnica oferecida pelos técnicos da Cooperativa.  
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ABSTRACT: The present paper aims to diagnose the degree of technologic qualification of 
the dairy farmers affiliate to the Cooperativa Mista Agropecuária de Patos de Minas Ltda. 
(COOPATOS). As regards the methodology, it is concerned with a field research, of 
descriptive and quantitative nature, the data of which were collected by means of a semi-
structured questionnaire applied to the sample of 105 owners-associates. The data were 
tabulated and processed by using SPSS software (Statistical Package for the Social Sciences) 
and the analysis was performed on the basis of techniques of descriptive statistics (frequency 
distribution and mean). A documental research was also performed in the Cooperative with 
the purpose of complementing the obtained data. Considering the dairy farmers´ statements of 
account investigated, heterogeneity in the utilization of the technological components (genetic 
breeding, feeding, reproduction, health of the herd, machines and equipments) was identified. 
On the basis of the results and, with the purpose of improving the technological qualification 
of the dairy farmers, the following recommendations are presented to the COOPATOS:  that a 
systematic training program of owner-associates, children and employees be implemented 
which regards both the qualification and diffusion of dairy production technologies and; 
which intensifies among the owners-associates the technical assistance offered by the 
Cooperativa technicians.  
Key words:  Cooperative, dairy farmers; technology. 
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1. INTRODUÇÃO    
  As mudanças ocorridas na economia brasileira a partir da década de 1990, com a 
desregulamentação do mercado, abertura comercial e estabilização da economia, propiciaram 
grandes transformações e exigiram significativos ajustes na cadeia produtiva do leite. Até o 
final dos anos 1980, por um longo período, o mercado viveu sobre a interferência do Governo, 
que estabeleceu o preço do leite e as margens de comercialização de todos os elos da cadeia. 
Estão em curso outras mudanças como, a diferenciação de preços da matéria-prima, 
importações, aumento do poder dos laticínios multinacionais e dos supermercados, coleta a 
granel do leite refrigerado, redução global do número de produtores, as quais ainda impactam 
o setor.  
  Analistas prevêm um cenário para médio e longo prazo de grande redução do número 
de produtores de leite, com a saída da atividade daqueles que não consigam obter economias 
de escala adequadas. Vilela et. al. (2001) citam que o desenvolvimento da cadeia do leite é 
retardado por restrições tecnológicas, sócio-econômicas e institucionais. Que qualquer avanço 
do processo de modernização do setor leiteiro implicará redução do número de produtores e 
não  se dará sem grave custo social e que tal custo é uma considerável barreira social à 
modernização da atividade. 
  Para Neves (2005, p.130), um dos pontos fracos na produção de leite no Brasil é que 
ainda existe baixa profissionalização do setor produtivo: baixo nível tecnológico das fazendas, 
baixa capacitação técnica dos funcionários, baixo conhecimento gerencial dos fazendeiros e 
assistência técnica veterinária e agronômica deficiente. Cita ainda a falta de investimentos em 
genética bovina e controle, e prevenção de doenças: baixa produtividade do rebanho, alta 
incidência de enfermidades e baixa qualidade do leite, apresentando problemas 
microbiológicos.  
  Pressupõe-se que o uso de uma tecnologia inadequada, é fator determinante de baixa 
produtividade e rentabilidade, levando à desistência da atividade. Para Farina (1999), na nova 
economia em que vivemos, as fontes de produtividade e, em decorrência, de competitividade e 
de crescimento, passaram a depender fortemente da aplicação da ciência e da tecnologia, assim 
como da qualidade da informação, da gestão e da coordenação nos processos de produção, 
distribuição, circulação e consumo.  
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  Diante dessa realidade que o Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite da 
Embrapa (CNPGL), com o apoio do CNPq, desenvolveu o Projeto Plataforma. O CNPGL e 
um grupo de instituições públicas e organizações privadas pretende lançar bases seguras para 
formulação de um política de desenvolvimento sustentado da cadeia produtiva do leite, 
priorizando a pesquisa e desenvolvimento.  
  Outras organizações atuam em pesquisas voltadas para o desenvolvimento tecnológico 
na atividade leiteira. A Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado de Minas Gerais 
(EPAMIG) e as universidades, Universidade Federal de Viçosa (UFV), Universidade Federal 
de Lavras (UFLA) e Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), entre 
outras.  
  A nível do Estado de Minas Gerais as instituições Sindicato e Organização das 
Cooperativas do Estado de Minas Gerais (OCEMG); Federação da Agricultura e Pecuária do 
Estado de Minas Gerais (FAEMG); Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Minas Gerais 
(SENAR); Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Minas Gerais (SEBRAE-MG), 
patrocinaram nos anos de 1995 e 2005,  diagnósticos da pecuária leiteira no Estado de Minas 
Gerais. Esse diagnóstico objetivou oferecer subsídios aos órgãos que apóiam o setor leiteiro  
de Minas Gerais, de modo que suas ações possam resultar em benefícios para toda a sociedade. 
Os resultados foram utilizados como referência para produtores, órgãos governamentais e 
entidades ligadas ao setor lácteo, na busca de maior eficiência em suas atividades.  
  Ressalta-se que a  realidade da pecuária leiteira passa a ser conhecida à  partir dos 
diagnósticos realizados por segmentos integrantes dessa cadeia produtiva.  
  Nesse sentido, o objetivo da presente pesquisa foi  diagnosticar o grau de qualificação 
tecnológica dos produtores de leite filiados à Cooperativa Mista Agropecuária de Patos de 
Minas Ltda. (COOPATOS). 
 
 
2.  REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1  Tecnologia na produção de leite 
  As mudanças ocorridas na economia brasileira a partir da década de  1990, são 
responsáveis pelo aumento da produção de leite no Brasil, que alcançou a taxa de 4,1% ao ano 
entre 1990 e 2004. Apesar desse crescimento, o setor leiteiro ainda carece de ações para 
melhorar em aspectos técnicos, gerencial e na qualidade do leite produzido. Para o Brasil 
tornar-se um País produtor de excedente de leite com qualidade para exportação, além dos 
elementos citados tem que proceder a substituição urgente da produção extensiva ainda 
existente, para uma produção intensiva caracterizada por uma maior produtividade e pela 
melhor qualidade do leite.   
  Entre os fatores que contribuem para o sucesso de um empreendimento leiteiro, 
destaca-se o conhecimento técnico. Para produzir leite com qualidade e rentabilidade, 
depreende do emprego de tecnologia com um acompanhamento técnico, controle de todo o 
processo produtivo, manejo alimentar, reprodutivo e sanitário dos animais.  
Segundo Souza et. al. (1992, p. 77) “tecnologia refere-se à experiência acumulada de 
como fazer as coisas. Tratando-se de conhecimento, ela é de pura responsabilidade de 
pessoas, já que são elas que modificam, desenvolvem e utilizam as tecnologias. Tais 
conhecimentos podem ser científicos ou empíricos. Científicos são obtidos através de 
pesquisa, e os empíricos resultam de observações, experiências cotidianas, aptidões 
específicas ou tradições transmitidas de geração para geração.  Estudos têm mostrado que o 
nível tecnológico é uma das variáveis que mais influenciam a rentabilidade das empresas 
rurais. Quanto mais moderna a técnica utilizada, mais elevado tende  ser o retorno do 
investimento”.  
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  Entende-se por tecnologia na pecuária leiteira, os recursos técnicos empregados que 
influenciam no resultado econômico da exploração. Para Gomes et. al. (1986), os elementos 
básicos que caracterizam a tecnologia adotada em um sistema de produção de leite são: raça, 
alimentação, reprodução, sanidade, manejo e instalações. Pesquisas realizadas classificam as 
origens das diferenças de produtividade obtidas na atividade rural estão relacionadas, a 
quantidade e qualidade de recursos disponíveis, tecnologia incorporada no capital fixo e de 
trabalho e capital humano, incluindo educação, habilidade, grau de conhecimento e a 
capacidade geral da população como um todo.  (Hayami e Ruttan, 1975, p.79) 
  O conservadorismo e o medo do novo, frutos de fatores culturais, como questões 
relacionadas à assistência técnica, são fatores impeditivos de uma melhor qualificação 
tecnológica dos produtores de leite. Conforme Nantes e Scarpelli (2001), a resistência do 
produtor à adoção de inovações tecnológicas é comum a grande parte dos empreendimentos 
rurais, mesmo quando essas alterações são técnica ou economicamente necessárias. Outro 
elemento comum está relacionado ao suporte técnico. Embora a assistência técnica no Brasil 
esteja disponível a grande parte dos produtores rurais, ela mostra-se incapaz de atender à suas 
necessidades. Falta infra-estrutura mínima, os técnicos não são adequadamente remunerados e 
os sistemas de geração e difusão dos conhecimentos, na maioria dos casos, não permitem que 
as informações sejam transmitidas aos técnicos e produtores.  
  Para Brandão (2001, p. 327), “A ineficiência técnica e a ineficácia do sistema de 
difusão de tecnologia são restrições que aparecem em virtude de mudanças que estão em 
curso no que se refere ao papel do estado nesta atividade.”  
  A combinação de componentes de natureza técnica e administrativa  conduz a 
atividade leiteira a obter resultados competitivos em relação a outras atividades agrícolas. 
Conforme entendimento de Faria (2004, p. 64) as fazendas leiteiras que adotam tecnologia 
dita moderna, apresentam resultados caracterizados por competitividade com outras 
atividades agrícolas, quando se calcula lucro por hectare/ano, além de índices de 
produtividade comparáveis aos que se conseguem em outras regiões do mundo. Para tanto, é 
necessário estabelecer o gerenciamento do processo produtivo, a fim de obter o maior número 
possível de vacas em lactação por hectare/ano e eficiência em outros fatores produtivos, como 
o uso de mão-de-obra, racionalização dos gastos, etc.  
  A maioria das unidades de produção no  Brasil ainda produz um leite de baixa 
qualidade, fazendo com que os derivados ofertados à população, fiquem comprometidos 
quanto à segurança alimentar. O país possui um enorme potencial de crescimento com 
possibilidade de competir no mercado externo, visto que tem-se um dos menores custos de 
produção do mundo, mas a sanidade  do rebanho e a falta de qualidade do leite poderão 
constituir barreiras dos países importadores. 
  Com o objetivo de propor mudanças na legislação e administração do sistema de 
qualidade do leite, um grupo de trabalho extra-oficial do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento – MAPA, composto por fiscais federais, com experiência na área, professores 
universitários e outros profissionais do setor, desenvolveu um projeto na década de 1990, que 
culminou com o Programa Nacional para Melhoria da Qualidade do Leite. 
  A Instrução Normativa 51 de 2002 editada pelo MAPA, é fruto desse trabalho, 
baseado no estudo de condições das várias regiões brasileiras sugeriu a adoção progressiva de 
padrões microbiológicos, físicos e químicos cada vez mais rígidos, até atingir os níveis de 
exigência do mercado internacional. Nantes e Scarpelli (2001) entendem que tanto a 
legislação quanto a concorrência e a evolução da sociedade impõem, sistematicamente, ao 
processo agroindustrial, alterações que afetam sua necessidade tecnológica, sua operação e 
seu desempenho. Necessitam obter matéria-prima com propriedades físicas ou químicas 
definidas, uma oferta constante em prazo e volume e certo nível de investimento em 
tecnologia que proporcione tais condições. Cria-se um conflito entre a necessidade  
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agroindustrial e a capacidade técnico-econômica rural. As indústrias que geram seus produtos 
diretamente com base na matéria-prima rural, sofrem imediatamente o efeito das variáveis: 
perecibilidade e sazonalidade. 
Para Antonialli e Galan (1997, p. 63) “o processo de adoção de tecnologia por uma 
empresa está intimamente ligado com o processo de aprendizagem organizacional, ou seja, a 
nova tecnologia deve passar por um processo em que os indivíduos e a organização aprendam 
e tenham domínio sobre ela. Dessa forma, a tecnologia passa a  ser incorporada à cultura da 
empresa.” 
 Faria (1988) afirma que a produção de leite no mundo está intimamente associada ao 
desenvolvimento tecnológico, pois, nenhuma nação considerada desenvolvida apresenta 
problemas sérios no setor e, além disso, normalmente são auto-suficientes. 
  Alguns técnicos ligados ao setor leiteiro justificam que a baixa produtividade desse 
setor, relaciona-se ao valor recebido pelos produtores, enquanto outros, entendem que a 
correta utilização dos componentes técnicos que formam o sistema de produção de leite, como 
melhoramento, alimentação, sanidade, manejo, instalações e equipamentos, contribuem para 
uma maior produtividade. Araújo, Queiroz e Biava (2001), ouvindo técnicos que trabalham na 
área, procurou em termos médios, verificar na opinião destes, em relação de 100 pontos, 
quanto cada componente  do sistema contribui de forma diferente na produção do rebanho. 
Encontra na opinião dos técnicos, a seguinte ordem: a) melhoramento genético do rebanho, 
30%; b) alimentação, 25%; c) sanidade, 20%; d) manejo, 15%; e) instalações e equipamentos, 
10%. Gomes, Castro e Assis (1986) complementam o entendimento de Araújo, Queiroz e 
Biava (2001) incluindo o componente reprodução no sistema de produção de leite.  
  A Figura 3 mostra os principais componentes de natureza técnica, que influenciam no 
resultado econômico da exploração leiteira. Na primeira coluna são listados os elementos 
básicos que caracterizam a tecnologia adotada em um sistema de produção de leite. 
Evidentemente, a escolha de um determinado nível ou padrão, para cada um desses 
componentes, identifica, a priori, os índices técnicos do sistema de produção, discriminados 
na coluna 2 da Figura 3. Os custos da exploração são determinados pelo tipo de sistema ou 
tecnologia selecionada (coluna 1), pelo tamanho ou escala de operação (coluna 3), e pelos 
preços dos insumos utilizados. Por outro lado, as receitas são determinadas pelos 
componentes da coluna 4, que representam os produtos do sistema, e pelos preços dos 
mesmos. Do confronto entre os custos e as receitas do sistema, obtém-se as medidas de 
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Figura 1: Caracterização técnica e econômica de sistemas de produção de leite.  
Fonte:  Gomes, Castro e Assis (1986, p. 7) 
 
2.2  Melhoramento genético do rebanho 
  A pesquisa de Araújo, Queiroz e Biava (2001), apontou o melhoramento do rebanho, 
como o componente de maior peso no sistema de produção de leite. O aumento da 
competitividade conduz a obter ganhos em quantidade e qualidade para obter sucesso na 
atividade. O produtor tem que ficar atento às necessidades do mercado e direcionar as suas 
ações para o melhoramento genético do seu rebanho.   
De acordo com Lerner e Donald (1969, p. 26), a  genética está se tornando 
indispensável ao melhoramento dos animais. A economia pressiona para que a produção 
agrícola se intensifique, elevando o padrão de vida tanto na zona rural quanto na urbana, e os 
auxílios técnicos, como inseminação artificial, computadores e processamentos de dados, 
associam-se ao amadurecimento da ciência da hereditariedade para colocar o sistema de 
criação de animais de linhagem sob severo controle. Tal sistema tem sido parte integrante e 
essencial das indústrias produtoras de carne e leite. 
Define-se os objetivos para o melhoramento do rebanho, conforme o contexto em que 
o produtor está inserido. É importante conhecer os fatores que estão envolvidos no processo, 
principalmente o mercado e as condições de ambiente, para que se consiga um sistema 
economicamente viável. 
Para a Embrapa Gado de Corte (2000), à medida que se intensificam os sistemas de 
produção e que se aumenta a demanda por eficiência, maior é a necessidade de se ter 
programas de melhoramento genético bem estruturados, com bom sistema de coleta de dados 
e com objetivos bem definidos, que sejam orientados para o mercado sem, contudo, 
desconsiderar as diferentes condições de ambiente geral existentes. Que existe uma relação 
estreita entre objetivo e critério de seleção. Denomina-se objetivo de um programa de 
melhoramento genético a combinação de atributos de importância econômica que se busca 
nos indivíduos, ou seja, aquilo que se deseja melhorar. Entende-se por critério de seleção, a 
característica ou conjunto de características que serão medidas e, a partir das quais, far-se-á a 
escolha dos indivíduos.     
O pagamento do leite varia conforme as regiões no mundo. Em países em que a 
pecuária leiteira é mais desenvolvida,  paga-se pela sua composição, teor de sólidos, 
principalmente proteína e gordura. Nos demais países paga-se por volume. No Brasil, algumas  
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empresas pagam melhor preço aos produtores que produzem leite com maior teor de gordura 
e proteína.   
Maior produção e produtividade de leite com maiores teores de gordura e proteína são 
componentes da eficiência do sistema de produção e da rentabilidade da atividade leiteira. No 
atual cenário da pecuária leiteira, as indústrias e cooperativas estão estimulando, via preços, a 
produção de leite de melhor qualidade, em termos de componentes qualitativos e contagem de 
células somáticas. Há, portanto, uma oportunidade de se realizar, efetivamente, ganhos com 
os investimentos na melhoria genética dos rebanhos (Costa, 2005). 
 
2.3  Alimentação do rebanho 
  Para Bose (1995, p. 535), “alimentação é o fornecimento ou ingestão de alimento. 
Alimento é o produto que contém nutriente e não contém substância nociva ao organismo sob 
consumo normal, e seja passível de ingestão.” 
  A alimentação tem uma participação significativa nos custos de produção de leite, e 
por essa razão o produtor tem que ter conhecimento ou a orientação de um especialista em 
nutrição animal, para utilizar de forma correta a  quantidade e qualidade do alimento para o 
gado. Conforme destacam Oliveira, Arcuri e Assis (2006, p.124), “a alimentação do rebanho 
leiteiro representa, em geral, 50% ou mais, dos custos de produção de leite”.  
  No Brasil, a maioria da produção de leite baseia-se na utilização de pastagens naturais 
ou cultivadas. A exploração da atividade leiteira à base de pasto, reduz os custos de produção, 
contudo, apresenta limitações para o desenvolvimento e produtividade dos animais. Segundo 
Mattos, (1995, p. 209), “inúmeros trabalhos de pesquisa mostram os efeitos detrimentais da 
restrição alimentar no crescimento, reprodução, sanidade e produção nos bovinos.”  
  Para Marion (1984, p. 19) “ denomina-se pastagem natural ou pasto nativo, as áreas 
não cultivadas, utilizadas para pastagem (campos, cerrados, capins naturais etc.) e pastagem 
cultivada, aquela que demanda a preparação do solo, plantação ou semeadura.” 
  A descontinuidade na produção de forragem, pela falta de chuva na época seca, leva o 
produtor a buscar a suplementação alimentar para o rebanho, para mantê-lo em estado 
nutricional satisfatório. “Um estado nutricional satisfatório, sob o ponto de vista zootécnico: 
seria aquele em que o aporte de nutrientes ao organismo é suficiente para atender às 
exigências de mantença e produção, sem afetar a saúde ou causar distúrbios metabólicos ao 
animal. Neste contexto, a nutrição pode pecar por falta e por excesso, com conseqüências 
mais ou menos graves, conforme a severidade da sub ou super-nutrição.” (Lucci, 1995, p. 31). 
  Devido a diminuição das pastagens em quantidade e qualidade, o produtor busca 
meios alternativos,  como, a utilização de capineira, cana-de-açúcar, silagem de milho, sorgo 
ou girassol.   
  Deve-se estratificar as vacas leiteiras em lotes, ministrando o alimento conforme as 
suas produções. Para vacas com maior potencial de produção, é preciso a adição de um 
complemento alimentar, podendo ser silagem ou concentrado. “Os programas de 
melhoramento genético e seleção de raças bovinas leiteiras conseguiram ganhos genéticos que 
não foram acompanhados por aumentos na capacidade ingestiva  desses animais mais 
produtivos. Com isso, animais de alto potencial genético precisam receber uma dieta com 
maior concentração de nutrientes, normalmente conseguida com a inclusão de grãos e 
subprodutos industriais, ricos em energia e proteína, principalmente. Como conseqüência, a 
relação concentrado: volumoso tem que ser maior para animais de maior produção, para  que 
esses possam mostrar desempenho compatível com seu potencial.” (Matos, 2001, p. 203). 
Segundo esse autor,  “os pastos tropicais podem, potencialmente, suportar produções diárias 
de leite de cerca de 12 kg/vaca, sem suplementação. As forrageiras tropicais limitam a 
produção de vacas de alto potencial, principalmente pela baixa  digestibilidade e baixo 
consumo.”    
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2.4  Reprodução do rebanho 
  Reprodução é o procedimento cuja finalidade é dar continuidade ao aumento do 
rebanho leiteiro. A reprodução torna-se eficiente quando a vaca reproduzir de maneira regular 
e obter intervalos, entre parto, próximos de 12 meses. 
  Segundo Viana et al. (2006), o baixo desempenho reprodutivo caracterizado pelo 
longo intervalo entre partos e idade avançada ao primeiro parto, constitui-se em um dos 
principais fatores responsáveis pela baixa produtividade dos rebanhos leiteiros no Brasil.   
  Nesse sentido, conforme citam Viana et. al. (2006), o Centro Nacional de Pesquisa de 
Gado de Leite vinculado á Embrapa Gado de Leite, com o apoio de técnicos de outros órgãos 
de extensão, conduziu pesquisa para conhecer a real situação reprodutiva  dos rebanhos 
leiteiros do Brasil e concluem que os resultados mostram baixa eficiência reprodutiva com 
intervalos de partos (IP) variando entre 18 a 24 meses. Verificou-se que a maioria dos animais 
apresentava subnutrição, principal causa de inatividade ovariana, considerada o principal 
problema reprodutivo da pecuária nacional. O resultado da pesquisa levou a Embrapa Gado 
de Leite a estabelecer, em 16/11/1990, a “Campanha Nacional de Aumento da Produtividade 
em Rebanhos Leiteiros.”  
  De acordo com Souza et al.  (1995),  o intervalo de partos é uma característica 
importante da eficiência reprodutiva e produtiva de um rebanho. Reprodutivamente, ele é 
constituído pelos períodos de serviço e de gestação e, produtivamente, é composto pelos 
períodos seco e de lactação. Assim, influencia indiretamente o número de crias e a produção 
total de leite de uma vaca, durante sua vida útil. 
  Conforme os métodos de reprodução, obtém-se o gado puro: gado de raça, controlado 
por entidades certificadoras, ou o gado mestiço: gado de raças misturadas. As formas de 
reprodução se dão por meio de: reprodutor; inseminação artificial; transferência de embrião e 
fecundação in vitro. 
 
2.5  Sanidade do rebanho 
  Um dos fatores essenciais na atividade de exploração leiteira é atuar preventivamente 
para evitar que ocorram doenças no rebanho. Hoje em dia o foco está na prevenção das 
doenças, e não somente no tratamento. Para Ribeiro (2005), “é possível diminuir os custos de 
produção, principalmente com medicamentos, quando medidas profiláticas, como esquemas 
de limpeza, desinfecção, vacinações, ‘vermifugações’ etc., são aplicadas nas propriedades. Na 
maioria das propriedades rurais do País, os elevados custos com controle sanitário resultam do 
emprego de medicamentos para cura de enfermidades e não na forma preventiva.” 
  Segundo  Durr (2002), os envolvidos na cadeia produtiva do leite reconhecem a 
importância da sanidade animal, mas inexiste uma ação integrada para garantir a saúde dos 
animais e do público consumidor. O setor de insumos veterinários preocupa-se com a 
comercialização a curto prazo. A maioria dos produtores rurais parece desconhecer a relação 
entre a sanidade de suas vacas e a daqueles que irão consumir o leite produzido por seu 
rebanho.  
  Para Ribeiro (2005), previne-se a saúde dos animais com a aplicação de vacinas, 
vermífugos e carrapaticidas. A febre aftosa, brucelose, carbúnculo sintomático e raiva são 
controlados por meio de vacinações. Utiliza-se a vermifugação para o combate à verminose. 
Carrapatos transmitem os agentes da Tristeza Parasitária dos Bovinos, e são combatidos 
através de carrapaticidas. A tuberculose, outra doença que acomete o gado, e a brucelose, 
podem ser transmitidas ao homem através do leite, carne e contato com animais.      
A perspectiva do incremento das exportações de lácteos para mercados cada vez mais 
exigentes, em termos de segurança dos alimentos, [...] demanda mudanças na forma de 
produzir leite e maiores cuidados com a prevenção e o controle de doenças, particularmente  
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aquelas que interferem com a composição do leite e os requisitos higiênicos (contagem de 
células somáticas, contagem bacteriana, resíduos de antibióticos e de parasiticidas). A mastite 
é uma dessas doenças, e que mais diretamente, afeta a qualidade e a segurança do leite. (Prata 
et al. 2006, p. 105)    
 
2.6  Manejo do rebanho 
  São atividades operacionais desenvolvidas na propriedade, relacionadas ao controle 
reprodutivo, medidas preventivas de doenças no rebanho, produção, armazenamento, preparo 
e distribuição de alimentos.  
a) manejo reprodutivo: para Ferreira (2001), o manejo reprodutivo compreende todas as 
atividades necessárias para um desempenho reprodutivo eficiente do rebanho. Com uso de 
conhecimentos técnicos em reprodução, reduz-se o intervalo entre partos, evita-se os 
problemas mais comuns de reprodução, como anestro (subnutrição), morte embrionária, 
infecções uterinas e abortos.  
b) manejo sanitário: É um conjunto de ações que objetivam a redução de custos com 
medicamento, o aumento da produtividade e do retorno econômico da atividade leiteira. Prata 
et. al. (2006) citam que, manejo sanitário é a aplicação de medidas preventivas para o controle 
sanitário dos rebanhos, como, esquemas de limpeza, desinfecção, vacinações e administração 
de carrapaticidas.   
c) manejo de pastagem: A divisão, a rotação das pastagens e o controle da carga animal têm 
sido uma forma de manejo eficiente para evitar a degradação, dando oportunidade às plantas 
de se recuperarem após o pastejo. Além disso, os animais têm oportunidade de selecionar 
partes mais nutritivas da planta, principalmente as folhas, que se desenvolveram com o 
período de descanso. (EMBRAPA GADO DE LEITE, 1997) 
  Conforme destaca Gomide (2005), “o correto manejo de pastagem deve ter por 
objetivos:  produção forrageira; eficiência de uso da forragem produzida; desempenho animal; 
a produção animal por hectare e; a estabilidade da pastagem.” 
 
2.7  Máquinas e equipamentos para a pecuária leiteira 
  Se faz necessário que o produtor de leite tenha ciência de que a aplicação de recursos 
financeiros em instalações e equipamentos, na maioria das vezes, não é capaz de intensificar o 
sistema de produção de leite. Deve-se atentar pela racionalidade, funcionalidade e 
simplicidade das  instalações, não desprezando o conforto e a segurança do trabalhador e dos 
animais e as condições necessárias para a produção de leite com qualidade.  
A intensificação da pecuária de leite requer a aplicação de conhecimentos técnicos 
capazes de promover mudanças nos índices de produtividade. Não existe relação entre 
intensificação e aumento dos custos de produção, já que os conceitos são aplicados com a 
finalidade de tornar a exploração mais eficiente e econômica. A conceituação geral referente à 
modernização da pecuária de leite em nosso meio precisa ser revista, já que, na maioria das 
vezes, o esforço administrativo e os investimentos financeiros são aplicados em fatores que 
não conseguem modificar a estrutura de produção e, portanto, os índices de produtividade. A 
utilização de falsa tecnologia, mesmo que seja proveniente de exigências legais, deve ser 
evitada pelo criador, que deve estudar alternativas e propor soluções para o problema (Faria e 
Corsi, 1988, p. 43). 
  Para a Embrapa Gado de Leite, é por meio do manejo animal adotado, que define-se as 
instalações de um sistema de produção de leite. Tem-se os manejos, em regime de pasto, 
associado à estabulação parcial (semi-confinamento) ou estabulação completa (confinamento 
total). Conforme o manejo, planeja-se as instalações de maneira funcional para aumentar a 
eficiência da mão-de-obra, melhorar a condição de conforto dos animais, reduzir o número de 
acidentes e custos de produção. Indiferente do tipo de instalação, precisa-se de uma estrutura  
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básica, com área para alojar e alimentar os animais; armazenar volumosos e concentrados; 
ordenha; maternidade; enfermaria e tratamento; locais para realizar inseminação artificial e 
outras áreas de serviço; área para cria e recria dos animais; e abrigo de máquinas e 
equipamentos (Embrapa Gado de Leite, 2007).  
  Souza et al. (1992), afirmam que máquinas e equipamentos, são instrumentos que 
facilitam o trabalho na empresa rural. E, como freqüentemente, exigem altos investimentos, o 
empresário precisa estar atento a alguns pontos. Por exemplo, adquirir a máquina certa para o 
serviço certo, ou seja, a máquina ou equipamento deve estar de acordo com os serviços que 
serão realizados. Emprega-se e dimensiona-se máquinas e equipamentos na atividade de 
pecuária de leite, de acordo com os estratos de produção. Propriedades com maior volume de 
produção de leite, visando facilitar o trabalho diário, poderá utilizar-se de ordenhadeira 
mecânica, picadeira de forragens, trator, irrigação, ensiladeira, tanque de expansão, 
equipamento de inseminação.   
 
3.  METODOLOGIA DA PESQUISA 
  A presente pesquisa classifica-se pesquisa de campo, de natureza descritiva e com 
abordagem quantitativa. 
    Levantamento de campo, porque buscou coletar informações junto a um grupo 
de produtores rurais sobre suas atividades.  Conforme Gil (2002, p. 50), “levantamento de 
campo se caracteriza pela interrogação direta  das pessoas cujo comportamento se deseja 
conhecer. Basicamente, procede-se à solicitação de informações a um grupo significativo de 
pessoas acerca do problema estudado para, em seguida, mediante análise quantitativa, 
obterem-se as conclusões correspondentes aos dados coletados.  
Quanto à  abordagem, trata-se de uma pesquisa quantitativa, que procurou  quantificar, 
classificar e analisar o nível de qualificação tecnológica dos produtores rurais. Descritiva pois 
se propôs em pesquisar o comportamento e as características da amostra estudada. Segundo 
Vergara (2004, p.47), “a pesquisa descritiva expõe características de determinada população 
ou de determinado fenômeno.”  Pesquisa quantitativa porque trabalhou-se com uma população 
de cerca 400 produtores de leite associados  que entregam a produção  à  COOPATOS 
localizada no município de Patos de Minas-MG. Dessa população, extraiu-se uma amostra não 
probabilística e estratificada constituída por 105 produtores rurais, divididos em 5 estratos de 
acordo com o volume produzido (Tabela 1). 
 
Tabela 1: Amostra de cooperados entrevistados filiados Cooperativa Mista Agropecuária de     
Patos de Minas Ltda. (COOPATOS). 
 
Estratos  Quantidade de cooperados  Volume Produzido 
Estrato 1  6            De 1 a 50 litros 
Estrato 2  26            De 51 a 200 litros 
Estrato 3  44  De 201 a 500 litros 
Estrato 4  19    De 501 a 1000 litros 
Estrato 5  10    Acima de 1001litros 
Total   105   
 Fonte: Dados da pesquisa 
 
  A coleta de dados foi  efetuada  em agosto/2007  por meio da aplicação de um 
questionário semi-estruturado para atender o objetivo proposto.  Efetuou-se também uma 
pesquisa documental na Cooperativa com o propósito de complementar os dados obtidos.  
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Os dados foram tabulados e processados utilizando-se o software SPSS (Statistical 
Package for the Social Sciences) e a análise foi efetuada com base em técnicas de estatística 
descritiva (distribuição de feqüência e média). 
 
 
4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1  Breve hisórico da Coooerativa COOPATOS 
  A Cooperativa Mista Agropecuária de Patos de Minas Ltda.-COOPATOS foi fundada 
em 20 de abril de 1957 por 76 produtores rurais no município de Patos de Minas, na região 
geográfica do Alto Paranaíba, que viam na organização comunitária, o meio de adquirir, na 
forma de lotes econômicos, bens de uso em suas atividades agropecuárias e a comercialização 
em conjunto de suas produções. Após 9 anos em atividade, a Cooperativa atendia a demanda 
de um grande número de pecuaristas de leite, que antes se encontravam numa situação de 
dependência muito grande em relação aos laticínios compradores de leite. Assim, em 1966 
instalou no município de Patos de Minas-MG sua primeira unidade de laticínios.  
  A COOPATOS é uma cooperativa singular, do ramo agropecuário, que tem como 
atividade principal a recepção, beneficiamento, transformação e comercialização dos 
derivados do leite produzido por seus cooperados, situados nos seguintes municípios: Patos de 
Minas, Guimarânia, Lagamar, Lagoa Formosa, Lagoa Grande, João Pinheiro, Presidente 
Olegário, São Gonçalo do Abaeté, Serra do Salitre, Varjão de Minas e Vazante, nas 
mesorregiões do Triangulo Mineiro/Alto Paranaíba e Noroeste de Minas. 
  A sua estrutura para a prestação de serviços aos seus cooperados é composta por duas 
unidades de laticínios, três lojas para fornecimento de insumos, uma fábrica de ração, um 
departamento de assistência. Atualmente, tem no seu quadro social 1.450 cooperados sendo 
que cerca de 400 deles atuam na pecuária de leite. Nesse sentido, ressalat-se que, ente as 
unidades de produção de leite, cerca 70% classificam-se como empresa familiar, segundo 
dados do arquivo da Cooperativa (2006).  
Na presente pesquisa, o  diagnóstico sobre o grau de qualificação tecnológica dos 
produtores  da COOPATOS, foi organizado nos seguintes sub-tópicos: melhoramento 
genético; alimentação; reprodução e sanidade  do rebanho, finalmente, as máquinas e 
equipamentos utlizadas no processo produtivo, discutidos na sequência. 
 
4.2  Melhoramento genético do rebanho 
  A composição das vacas do rebanho leiteiro dos cooperados é aprsentada na Tabela 2. 
Nota-se que 86,7% das vacas são de sangue holandês e 1,9% de sangue holandês puro. Na 
medida em que aumenta a escala de produção aumenta a participação do sangue holandês no 
total do rebanho. Apenas 1,9% das vacas tem predominância de sangue zebuína e 9,5% das 
vacas não tem padrão definido. Os cooperados utilizam reprodutores com a predominância de 
sangue holandês na média de 36,2% e de sangue holandês puro na  freqüência de 15,9%   
(Tabela 3). Existem ainda  reprodutores de outras raças, 17,4% tem predominância de sangue 
zebu, 2,9% sem padrão definido e 27,5% de outras raças leiteiras. A maioria dos touros, na 
freqüência de 52,1% é composta de touros mais especializados na produção de leite. Teodoro 
et al. (2006) cita que trabalho desenvolvido pela Embrapa Gado de Leite em parceria com a 
Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa – ABCBRH, permitiu a 
implementação de um programa de seleção de touros e vacas. Que no ano de 2006 vacas 
holandesas alcançaram as produções médias de leite de 6.149,8 litros, na primeira lactação, 
com idade média de 28,5 meses.   
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De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 0,0 0,0 2,3 5,3 0,0 1,9
% 33,3 11,5 11,4 9,5
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
89,4 100,0 86,7




















De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 16,7 13,3 18,2 18,2 0,0 15,9
16,7 3,0 0,0 2,9
% 16,7 33,3 27,3 27,3 25,0 27,5
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Tabela 3 - Composição racial dos reprodutores dos cooperados, conforme os estratos de produção.
Total Raça Unid.














26,7 36,3 36,3 75,0 36,3
26,7 15,2 18,2 0,0 17,4
 
 
4.3  Alimentação do rebanho 
   Em geral os produtores utilizam a adubação de pastagens, com 60,2% do total 
realizando esta pratica tecnológica (Tabela 4). É crescente o uso da adubação, a medida que 
aumenta os estratos de produção. Pesquisa realizada pela Embrapa Gado de Leite (1985 – 
1987) identificou que vacas criadas em pastagem adubada produziram médias de 8,3 e 9,2 kg 
de leite por vaca por dia, conforme a estação seca e de chuvas, respectivamente.As vacas 
mantidas em pastagens sem adubação produziram médias de 6,1 e 7,2 kg de leite por vaca dia 
nas mesmas estações.   
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De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 16,7 38,5 61,9 84,2 90,0 60,2
% 83,3 61,5 38,1 15,8 10,0 39,8
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Tabela 4 - Frequência que o cooperado faz adubação de pastagens, conforme estrato de produção.
Estrato de produção (litros/dia)
Total






Fonte: Pesquisa de Campo
 
  A utilização de pastagem rotacionada (piquetes) é significativa, com 73,8% dos 
produtores realizando este modelo de pastejo, não havendo grandes variações conforme o 
estrato de produção (Tabela 5).  Para Coser et al. (2006) o pastejo rotativo proporciona 
melhor eficiência na utilização da pastagem, na qualidade da forragem e como conseqüência 
aumenta a taxa de lotação, a produção de leite e redução dos custos de produção.  Já o uso da 
cana como suplementação alimentar do rebanho é freqüente em  59,2% dos cooperados 
(Tabela 6), sendo mais utilizada no estrato de 51 a 200 litros, com 79,2% dos cooperados. 
Segundo Pereira (2006) é comum entre os produtores de leite o uso de cana-de-açúcar como 
suplemento volumoso no período seco, por apresentar riqueza em energia, maturação e 
colheita coincidente  com o período de menor crescimento do pasto e baixo custo de 
produção. 
De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 50,0 76,9 71,4 78,9 80,0 73,8
% 50,0 23,1 28,6 21,1 20,0 26,2
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0




Fonte: Pesquisa de Campo
Tabela 5 - Frequencia de uso pelos cooperados de piquetes, conforme estrato de produção.
Total Possui piquetes Unid.
 
De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 33,3 79,2 59,1 42,1 60,0 59,2
% 66,7 20,8 40,9 57,9 40,0 40,8
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0




Fonte: Pesquisa de Campo
Tabela 6 - Frequência de cooperados que possui cana na propriedade, conforme estrato de produção.
Total




  A suplementação alimentar por meio de adição de ração/concentrado na dieta do gado 
leiteiro, é uma prática que 86,6% dos cooperados da Cooperativa  fazem uso. (Tabela 7) . No 
estrato de 1 a 50 litros 66,7% dos cooperados usam a ração/concentrado, aumentado a 
freqüência conforme aumenta o estrato de produção, alcançando a 100,0% no estrato acima 
de 1000 litros. Também é significativo o uso de volumoso como complementação alimentar  
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no período da seca (Tabela 8), atingindo a 92,3% dos cooperados que adotam esta técnica de 
alimentação. Por ser uma alimentação de custo mais baixo verifica-se uma freqüência maior 
do uso de volumoso. Conforme visto, são usadas com maior freqüência alimentação 
volumosa suplementar no período da seca, a cana-de-açúcar, capineira, silagem de milho e de 
sorgo.  Para Faria (1988, p.74) “a qualidade do alimento volumoso é de importância 
fundamental, pois mesmo com  o uso de rações e concentrados ele deverá participar do 
processo produtivo”   
De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 66,7 77,0 88,6 94,7 100,0 86,6
% 33,3 23,0 11,4 5,3 0,0 13,4
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0




Fonte: Pesquisa de Campo
Tabela 7 - Frequência que os cooperados usa concentrado, conforme estrato de produção.
Total





De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 83,3 92,4 93,2 89,5 100,0 92,3
% 16,7 7,6 6,8 10,5 0,0 7,7
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Tabela 8 - Frequência que os cooperados usam volumoso na seca, conforme estrato de produção.
Estrato de produção (litros/dia)
Total






Fonte: Pesquisa de Campo
 
 
4.4  Reprodução do rebanho 
  A freqüência dos cooperados que adotam a inseminação artificial como técnica de 
reprodução é em média de 40,0%, com maior predominância nos estratos acima de 501 litros 
(Tabela 9). A reprodução natural controlada é adotada por 32,4% dos cooperados e a natural 
não controlada por 26,6% dos cooperados. Somente 1,0% faz uso da tecnologia de 
transferência de embrião. A reprodução natural não controlada indica dificuldades de 
melhoramento genético do rebanho. Os indicadores de produtividade por animal sugerem 
que o uso das tecnologias inseminação artificial, transferência de embrião são fatores 
relevantes no resultado da atividade leiteira. 
 
  
  15 
% 0,0 16,5 83,5 0,0
% 34,6 30,8 34,6 0,0
% 31,8 40,9 25,0 2,3
% 57,9 26,3 10,5 5,3
% 80,0 20,0 0,0 0,0
% 40,0 32,4 26,6 1,0
Tabela 9 - Frequência dos entrevistados de acordo com o sistema de reprodução adotado, segundo 
estratos de produção.
Fonte: Pesquisa de Campo
Estrato de produção Unid. Cab.
Média
De 1 a 50 litros
De 51 a 200 litros
De 201 a 500 litros
De 501 a 1000 litros
Transferência de 
embrião







   
Os critérios analisados para a primeira cobertura, são: a) idade das novilhas; b) peso; 
c) idade e peso; d) sem critério. Predomina a alternativa “sem critério” com a freqüência de 
45,6% dos cooperados da Cooperativa entre os critérios adotados para a primeira cobertura. 
(Tabela 10), com a relevância de 83,3% no estrato de 1 a 50 litros. O resultado está de acordo 
com o sistema de reprodução, analisado na anteriormente (Tabela 9), que predominou o 
natural não controlado. A freqüência reduz para os maiores estratos de produção. Para Faria 
(1988), as bezerras quando bem criadas poderão entrar em reprodução com a idade de 15 
meses, com um peso ideal para a primeira cobertura de 330 kg nas raças grandes e 250 nas 
pequenas. Nestas condições terá a primeira cria aos 2 anos, fazendo com que o animal entre 
precocemente no processo produtivo.  A média geral de idade do primeiro parto das novilhas 
do rebanho dos cooperados da Cooperativa  é de 30,23 meses (Tabela 11), 6 meses a mais a 
idade ideal. O melhor resultado foi verificado no estrato acima de 1000 litros, com a idade 
media de 27,7 meses.   
 
De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 0,0 19,2 7,0 26,3 0,0 12,6
% 16,7 3,8 23,3 21,1 66,7 21,4
% 0,0 15,4 18,6 36,8 22,2 20,4
% 83,3 61,6 51,1 15,8 11,1 45,6
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Fonte: Pesquisa de Campo






Tabela 10 - Frequência de cooperados de acordo com o critério adotado para primeira cobertura, 
conforme estrato de produção.
Total













De 51 a 200 litros
De 201 a 500 litros
De 501 a 1000 litros
De 1 a 50 litros
28,17
Fonte: Pesquisa de Campo





Estrato de Produção Unid. Idade media
Tabela 11 - Idade média do primeiro parto das novilhas dos cooperados, conforme estrato de produção.
 
  Pesquisas desenvolvidas pela Embrapa Gado de Leite na década de 1990 em várias 
fazendas particulares, identificou um intervalo entre partos (IP) de 19 meses. Os 
pesquisadores concluíram que a assistência técnica intensiva e a nutrição adequada conduz a 
redução do IP e ao aumento da produção de leite em até 87%. Segundo Faria e Corsi (1988) 
uma maneira de se avaliar a importância da reprodução seria a observação e que ampliação 
do intervalo entre  partos concorre para aumentar o número de animais improdutivos na 
fazenda, trazendo como conseqüência rebanhos e áreas maiores. Para o rebanho controlado 
dos cooperados da Cooperativa mostra um intervalo entre partos médio de 13,7 meses 
(Tabela 12).  O estrato que verificou-se a melhor média foi o de 201  a 500 litros. Os 
cooperados dos estrato de 1 a 200 litros não fazem o controle de intervalo entre partos.  
De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 1,0
% 0,0 0,0 8,0 2,0 2,0 12,0
% 0,0 0,0 0,0 2,0 1,0 3,0
% 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 1,0
% 0,0 0,0 1,0 1,0 1,0 3,0
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
% 0,0 0,0 13,3 13,7 14,3 13,7
14 meses
Fonte: Pesquisa de Campo
15 meses
16 meses
Acima de 16 meses
Média
Tabela 12 -  Frequência do intervalo entre partos, conforme estrato de produção.
13 meses
Total Intervalo entre partos




  A venda das fêmeas pelos cooperados ocorre com maior freqüência na idade adulta, 
74,5%  (Tabela 13). Trata-se de uma postura prudente, visando conhecer o potencial 
produtivo da novilha para a tomada de decisão sobre o descarte.  
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De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 1,1
% 0,0 8,3 7,9 0,0 0,0 5,3
% 0,0 0,0 2,6 5,6 0,0 2,1
% 16,7 8,3 2,6 11,1 0,0 6,4
% 16,7 8,3 15,8 5,6 0,0 10,6
% 66,6 75,1 68,5 77,7 100,0 74,5
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Tabela 13 -  Percentual da idade de venda das fêmeas dos cooperados, conforme estrato de produção.
após desmame
Total Idade de venda das fêmeas










4.5  Sanidade do rebanho 
 
  A sanidade dos animais de leite requer uma atenção especial, para garantir a oferta de 
leite e derivados sem riscos a saúde da população. A análise dos dados (Tabela 14 e 15) 
mostra que o manejo sanitário dos rebanhos dos cooperados, está abaixo do desejado.   
Somente no estrato acima de 1000 litros que existe uma preocupação dos cooperados com a 
aplicação de todas as vacinas. A utilização de vacinas é menos freqüente nos estratos de 
menores volumes.  Presume-se que pela ação fiscalizadora dos governos para evitar a febre 
aftosa no País, levam todos os cooperados a realizar a vacinação do rebanho. Apenas 26% 
dos cooperados tem a preocupação de fazer o controle de tuberculose. 87,5% fazem controle 
de verminose, 89,5 % de mamite e quase todos fazem controle de carrapatos, 98,1%.  
 
De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 83,3 96,2 100,0 100,0 100,0 98,1
% 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
% 100,0 84,6 93,2 100,0 100,0 93,3
% 66,7 88,5 86,4 94,7 100,0 88,6
Tabela 14 -  Frequência de cooperados que realizam vacinações do rebanho, conforme estrato de 
produção.
Total Tipos de vacinas Unid.
Aftosa
Fonte: Pesquisa de Campo
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De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 83,3 88,5 88,6 89,5 100,0 89,5
% 0,0 24,0 18,2 47,4 40,0 26,0
% 66,7 84,0 88,6 94,7 90,0 87,5
% 100,0 100,0 100,0 89,5 100,0 98,1
Mamite
Verminose
Tabela 15 -  Frequência dos controles sanitários sobre o rebanho dos cooperados, conforme estrato de 
produção.
Estrato de produção (litros/dia)
Total Controles Unid.





4.6  Máquinas e equipamentos utilizadas pelos cooperados na atividade leiteira 
 
  A utilização de máquinas e equipamentos na atividade leiteira é também bem mais 
acentuada nos produtores com mais de 500 litros  (Tabela 16).  A ordenha mecânica é   
utilizada por 56,3% dos produtores, existindo porem espaço para o crescimento do uso desta 
tecnologia, pois os estratos de menor concentração de produção da cooperativa tem ainda 
baixa utilização de equipamento de inseminação, tanques individuais, etc. Em geral, os 
equipamentos mais utilizados são: Os tanques individuais – 83,5% dos cooperados, sendo 
que no estrato de 0 a 50 litros apenas 33,3% o possuem e no estrato de mais de 1000 litros 
todos possuem tanque individual; Ensiladeira - utilizada por 78,6% dos produtores; Picadeira 
- utilizada por 68% dos associados. Estes dois últimos equipamentos são utilizados de forma 
homogênea pelos produtores com mais de 50 litros por dia. O equipamento de inseminação é 
utilizado por 40,8% dos associados, sendo que seu uso é bem mais acentuado pelos grandes 
produtores de mais de 500 litros dia. A irrigação é  utilizada por 9,7% dos associados 
concentrando-se também nos de mais de 501 litros por dia. 
 
De 1 a 50 De 51 a  De 201 a  De 501 a  Acima de 
litros 200 litros 500 litros 1000 litros 1000 litros
% 0,0 32,0 60,5 78,9 90,0 56,3
% 0,0 28,0 53,5 68,4 80,0 49,5
% 0,0 12,0 7,0 10,5 20,0 9,7
% 16,7 76,0 86,0 84,2 80,0 78,6
% 33,3 76,0 86,0 94,7 100,0 83,5
% 66,7 12,0 11,6 10,5 0,0 13,6









69,8 68,4 80,0 68,0
Fonte: Pesquisa de Campo
Estrato de produção (litros/dia)
ordenha mecânica
30,2 57,9 80,0 Equipamento de 
inseminação
% 0,0








picadeira de forragem % 16,7 72,0
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 5.  CONCLUSÕES 
 
  A cadeia produtiva de leite vem sofrendo a partir da década de 1990 significativas 
mudanças, que se caracterizam pela tendência de exclusão da atividade, principalmente de 
pequenos produtores de leite, face o mercado competitivo, às exigências estruturais e legais. 
Com o propósito de contribuir com a administração da Cooperativa Mista Agropecuária de 
Patos de Minas Ltda. (COOPATOS), em suas ações de apoio à sustentação e desenvolvimento 
de seus cooperados na atividade de pecuária de leite, esse trabalho teve como objetivo geral  
diagnosticar o nível de qualificação tecnológica dos produtores de leite filiados à  essa 
Cooperativa.  
  Para atender a estas expectativas, o desenvolvimento desta pesquisa fundamentou-se no 
referencial teórico e na metodologia citada. O assunto foi abordado de forma quantitativa, por 
meio de aplicação de um questionário semi-estrutrado, junto aos cooperados. Visando um 
maior detalhamento do estudo e a sua discussão de acordo com o objetivo definido,   
diagnosticou a técnicas de produção utilizadas pelos cooperados.    
  Pode-se concluir que predomina entre os cooperados da amostra pesquisada uma 
heterogeneidade quanto à utilização dos componentes tecnológicos, melhoramento genético, 
alimentação, reprodução, sanidade, e máquinas e equipamentos. A maior freqüência de 
utilização destes componentes ocorre nos estratos de maior volume onde se verifica uma maior 
produtividade. O componente tecnológico melhoramento genético figura como o mais 
importante na atividade leiteira.  Predomina no rebanho dos cooperados, uma alta freqüência 
de vacas com grau de sangue holandez, que tem características genéticas para maior produção 
de leite. Apesar destas condições verifica-se que a produtividade média anual do rebanho não 
está nos patamares ideais. Os resultados evidenciam que o rebanho dos cooperados carecem de 
melhoramento genético, para uma maior produtividade.  Para a alimentação do rebanho os 
cooperados relativamente adotam as tecnologias recomendadas para produção de alimentos 
para o rebanho.  Quanto ao manejo reprodutivo, existem deficiências que precisam ser 
corrigidas, principalmente,  por parte dos cooperados que estão nos estratos de menores 
volumes. A alta participação de vacas  secas na composição do rebanho  mostra a falta de 
controle dos procedimentos reprodutivos e a não utilização de técnicas de reprodução 
adequadas. Em relação à sanidade dos animais é preciso fazer um trabalho de conscientização 
dos cooperados, sobre a importância do cumprimento das normas sanitárias para criação de 
gado de leite.  Observou-se  que os  investimentos no componente tecnológico máquinas e 
equipamentos, estão bem distribuídos nos estratos de produção.   
  Os resultados da pesquisa apresentam importantes subsídios para prover a 
administração da Cooperativa de Patos de Minas para elaborar um planejamento de assistência 
técnica aos seus cooperados produtores de leite com a finalidade de melhorar a qualificação 
tecnológica dos produtores de leite. 
  Finalmente,  com base nos resultados obtidos e, com a finalidade de melhorar a 
qualificação tecnológica dos produtores de leite, faz-se as seguintes recomendações aos 
dirigentes da  COOPATOS:  que estruturem  um programa de treinamento sistemático de 
cooperados, filhos e funcionários que contemple a capacitação e difusão de tecnologias de 
produção de leite e; que intensifiquem entre os cooperados a assistência técnica oferecida pelos 
técnicos da Cooperativa.  
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